	Tabela 6

O efeito da escolaridade sobre a probabilidade de um trabalhador da indústria, em municípios  
  com 50 ou mais empregados no setor, auferir um salário dentro de certa faixa salarial

 no Rio Grande do Sul — 1996 e 2005

	SETORES E FAIXAS SALARIAIS


	Escolaridade em 1996
	Escolaridade em 2005

	
	De 8a Série Comple-ta Até Ensino Médio Incom-pleto
	Ensino Médio Completo e Superior Incomple-to
	Superior Comple-to
	De 8a Série Completa Até Ensino Médio Incomple-to
	Ensino Médio Completo e Superior Incomple-to
	Superior Completo

	Alimentos e be-bidas
	
	
	
	
	
	

	De 1 a 2 SMs ...
	5,65
	
	
	1,92
	
	

	De 2 a 3 SMs ...
	
	-3,92
	
	
	0,60
	

	De 3 a 5 SMs ...
	
	
	
	
	
	7,14

	Borracha, fumo

e couro
	
	
	
	
	
	

	De 1 a 2 SMs ...
	
	-7,69
	
	
	-1,88
	-12,19

	De 5 a 7 SMs ...
	
	21,65
	
	
	3,15
	66,86

	Calçados
	
	
	
	
	
	

	De 3 a 5 SMs ...
	-8,70
	
	
	-8,70
	-21,57
	

	Madeira e mobi-liário
	
	
	
	
	
	

	De 1 a 2 SMs ...
	2,12
	-5,35
	
	2,12
	0,50
	

	De 3 a 5 SMs ...
	-3,63
	
	
	-3,63
	
	

	De 5 a 7 SMs ...
	
	
	99,97
	
	
	99,97

	Material de

transporte
	
	
	
	
	
	

	De 2 a 3 SMs ...
	
	-7,13
	
	
	-0,80
	

	De 3 a 5 SMs ...
	
	-3,34
	7,25
	
	0,50
	7,25

	Mecânica
	
	
	
	
	
	

	De 1 a 2 SMs ...
	
	-6,39
	
	
	0,40
	

	Metalúrgica
	
	
	
	
	
	

	De 2 a 3 SMs ...
	
	
	
	2,94
	5,34
	

	Mineral não-
-metálica
	
	
	
	
	
	

	De 2 a 3 SMs ...
	
	
	
	
	8,55
	

	Papel e gráfica
	
	
	
	
	
	

	De 3 a 5 SMs ...
	
	
	
	
	
	6,93

	Mais de 7 SMs..
	12,86
	
	
	12,86
	
	30,73

	Química
	
	
	
	
	
	

	De 5 a 7 SMs ...
	1,41
	
	
	1,41
	3,87
	


 FONTE: Tabela A.2.

 NOTA: Cada valor da tabela  é a variação percentual  na chance de um trabalhador do setor consi-

 derado auferir um salário dentro  da faixa especificada, caso  haja o aumento  de um ponto percen-

 tual no número de trabalhadores com dada escolaridade.

